
Oração e reflexão no Dia de Pentecostes
Arquidiocese de Olinda e Recife promoveu missa que reuniu em torno de 12 mil fiéis no Gerladão, na capital, com programação extensa
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to vai além do aspecto litúrgico.

PENTECOSTES
O Dia de Pentecostes é celebra-
do 50 dias após o Domingo de 
Páscoa. A data marca a vinda do 
Espírito Santo sobre os apósto-
los e sobre Maria, que estavam 

reunidos após a ressurreição de 
Jesus Cristo. Para a Igreja Cató-
lica, esta cena marca o nasci-
mento de Cristo: fortalecidos 
pelo Espírito Santo, os apósto-
los passaram a anunciar a men-
sagem de Jesus.

Pentecostes está na bíblia no 

livro de Atos dos Apóstolos (2, 1-
13), que diz que o Espírito Santo 
desceu em forma de línguas de 
fogo, concedendo aos apóstolos 
o dom de falar em diversas lín-
guas, indicando que o Evange-
lho de Jesus Cristo é destinado 
a toda a humanidade.

A
proximadamente 12 mil 
fiéis participaram da ce-
lebração de Pentecostes 

promovida pela Arquidiocese de 
Olinda e Recife, no Ginásio de 
Esportes Geraldo Magalhães, o 
Geraldão, ontem. A programa-
ção se estendeu por toda a tar-
de, o evento foi marcado por 
momentos de oração, música e 
reflexões voltadas à missão da 
Igreja e à vivência da fé em co-
munidade.

Com o tema inspirado na car-
ta aos Romanos — “Que o Deus 
da esperança os encha de toda 
alegria e paz (…) pelo poder do 
Espírito Santo” (Rm 15, 13) —, 
a celebração reuniu pessoas de 
todas as idades e de diferentes 
regiões da Arquidiocese.

A missa solene de encerra-
mento, presidida por Dom Pau-
lo Jackson, arcebispo de Olin-
da e Recife, destacou a impor-
tância de uma Igreja em saída, 
movida pelo Espírito Santo. Se-
gundo Dom Paulo, Pentecostes 
marca o início da missão evan-

gelizadora da Igreja. “O Espírito 
Santo não é dado apenas para 
uma experiência pessoal, mas 
para impulsionar a missão: sair 
de si, anunciar, servir e amar”, 
afirmou o arcebispo durante a 
homilia.

PROGRAMAÇÃO
A programação começou ao 
meio-dia de ontem com a aco-
lhida dos participantes e a re-
za do Santo Terço. Ao longo da 
tarde, os fiéis acompanharam 
apresentações do DJ Ronny Mou-
ra e do cantor Adilson Junior, 
além do show do músico Dudu 
do Acordeon e o padre Joãozi-
nho, conhecido nacionalmen-
te por seu trabalho com músi-
ca religiosa. Ele conduziu um 
show de louvor que emocionou 
o público e preparou o ambien-
te para a celebração eucarística.

A celebração de Pentecostes 
promovida pela Arquidiocese é 
considerada um dos principais 
encontros religiosos do calendá-
rio arquidiocesano, e seu impac-
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A Defesa Civil de Jaboatão 
dos Guararapes, na Região 
Metropolitana do Recife, in-
terditou o edifício Mirabela, 
localizado no bairro de Can-
deias. O prédio, que tem seis 
andares e é do tipo pilotis, ha-
via passado por uma vistoria 
no dia 24 de maio deste ano 
que concluiu que a estrutura 
“não tinha condições de habi-
tabilidade”.

Segundo a Defesa Civil, du-
rante a inspeção, a equipe foi 
informada de que um enge-
nheiro contratado pelo condo-
mínio fez uma avaliação, ates-
tando que o prédio deveria ser 
esvaziado. Após reunir sua ava-
liação e o relatório do profissio-
nal contratado, a Defesa Civil 
reforçou a necessidade de de-
socupação efetiva do prédio.

Em nota, a Defesa Civil de 
Jaboatão disse que “fará uma 

Edifício em Jaboatão é interditado
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nova avaliação após a apresen-
tação da documentação, refe-
rente à conclusão dos serviços 
necessários por parte do con-
domínio”.

A interdição aconteceu no dia 
27 de maio. “Cabe ao condomí-
nio realizar as manutenções 
corretivas e reparos necessá-

rios”, esclareceu a Defesa Civil.

OUTRO CASO
No início de maio, o edifício Ká-
tia Melo, do tipo caixão, tam-
bém em Jaboatão, foi interdi-
tado pela Defesa Civil e desa-
bou menos de 48 horas depois. 
Não houve vítimas.

Professores fazem paralisação
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